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Em Encruzilhadas do 
labirinto/2: os domínios do 
homem, Castoriadis tece um 
conjunto de considerações 
sobre as condições sociais 
e imaginárias que garantem 
a existência ou a transfor-
mação de uma sociedade. 
Em primeiro lugar, indica o 
fundamento dessa questão: 
a de que o homem só pode 
existir na e pela sociedade e 
a de que a sociedade é uma 
criação histórica. Ela é uma 
construção social, uma ins-
tituição, que tem o poder de 
fazer coisas, dando sentido 
a elas. Coisas como justiça, 
medicina, parlamento, reli-
gião, cidadania, mercadoria 
etc.

A instituição da socieda-
de cria esse magma de sig-
nifi cações imaginárias que  
estabilizam de modo mais 
ou menos instável o sentido 
das práticas sociais, delimi-
tando o que é reconhecido, 
em contraposição ao que é 
percebido como uma espé-
cie de ruído e o que nem se-
quer pode ser pronunciado, 
ou seja, aquilo que não en-
contra seu lugar entre essas 
signifi cações imaginárias. 

O mundo é social e his-
tórico. O sentido de nossas 
instituições e valores não 
somente está entrelaçado a 
uma rede simbólica, como 
é a própria rede imaginária 
que o institui. O imaginário 
e o simbólico sustentam a 
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sociedade em que vivemos, 
isto é, nossas sociedades 
são constituídas em meio a 
lutas simbólicas pela fi xação 
do signifi cado de suas insti-
tuições e daqueles que estão 
autorizados a falar nelas e 
em nome delas.

A democracia, noções 
como as de justiça e cidada-
nia, são cons truções sociais. 
Elas são instituições e, ao 
mesmo tempo, práticas insti-
tuintes, tecidas no imaginário 
e na rede simbólica de algu-
mas sociedades, em determi-
nadas épocas. 

Entre os gregos, a ela-
boração de leis que limita-
vam suas ações e buscavam 
o bem comum deveria vir 
acompanhada da participa-
ção nos negócios públicos. A 
constituição da politéia  de-
pendia dessa participação. 
Os atenienses só eram cida-
dãos por suas práticas, isto 
é, por não deixarem de parti-
cipar dos assuntos públicos, 
criando para isso um espaço 
e uma percepção do tempo: 
a ágora e a história.

No mundo moderno, os 
espaços criados para partici-
pação política são variados 
e seus participantes entram 
neles de maneira bastan-
te assimétrica, desigual. As 
formas de representação, a 
complexidade das socieda-
des modernas e pós-moder-
nas, as múltiplas formas de 
comunicação mediada, mo-

difi caram consideravelmente 
a possibilidade de participa-
ção direta na vida pública. 
Não existe um único espaço 
e uma única forma, por meio 
da qual os participantes da 
vida pública possam se apre-
sentar no debate e nas lutas 
simbólicas da nossa socie-
dade. Esses espaços podem 
ser físicos ainda (praças pú-
blicas, ruas etc.), mas depen-
dem consideravelmente de 
sua representação nos meios 
de comunicação, meios que 
produzem uma linguagem, 
um espaço e uma tempora-
lidade própria. Poderíamos 
dizer que, hoje, os agentes 
e movimentos sociais são 
obrigados a se pensar como 
imagem, eles são também o 
que podem ser representa-
dos midiaticamente. O con-
trole sobre os dispositivos/
meios/tecnologias e suas 
formas de representação (re-
presentar-se para o outro e 
para si mesmo, garantindo 
sua identidade) estão direta-
mente ligados às lutas sim-
bólicas, ao exercício do po-
der simbólico.

Refl exões sobre as for-
mas de representação me-
diada, midiáticas, identifi cam 
o surgimento de uma multi-
plicidade de esferas públicas 
nas quais essa luta se dá. 
Desde os séculos XVII-XVIII, 
os jornais, lidos nos salões e 
cafés freqüentados pela bur-
guesia, permitiam o apareci-
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mento de um espaço e um 
tempo, uma esfera pública, 
onde pessoas privadas pas-
savam a discutir negócios 
públicos. Um espaço de lu-
tas simbólicas que acabavam 
por classifi car, desclassifi car 
ou reclassifi car práticas polí-
ticas, produzindo um espaço 
de luta pela fi xação do senti-
do do mundo, de luta simbó-
lica pela produção de signifi -
cados das e nas instituições 
democráticas.

O crescimento e a diver-
sifi cação dos meios de comu-
nicação e de entretenimento, 
o aparecimento das técnicas 
de propaganda e as profun-
das transformações sociais e 
políticas do início do século 
XX (a sociedade de massa, 
as experiências totalitárias 
etc.) tornaram a participação 
democrática e as estratégias 
de exercício do poder simbó-
lico bastante diversifi cadas. 
A crescente participação dos 
meios de comunicação no 
imaginário moderno, produ-
ziram uma espécie de dester-
ritorialização das lutas sociais 
e políticas e uma circulação 
consideravelmente veloz das 
representações neles produ-
zida.

 Os movimentos so-
ciais, os grupos de pressão 
etc. dependem agora de uma 
lógica de produção de signi-
fi cados que não está mais 
diretamente sobre seu con-
trole, mas sob controle de 
certos grupos profi ssionais 
(jornalistas, profi ssionais de 
rádio e televisão, cineastas e 
outros)e certos grupos em-
presariais (indústria cinema-
tográfi ca, jornalística, rádio 
e TV etc.) que acabam por 
articular, também, de um 
modo muito particular, seus 
interesses, práticas e repre-

sentações do mundo.
O poder simbólico, po-

der de representação, que 
ao dar sentido ao mundo nos 
leva a agir, é um poder que 
transforma palavras, sons e 
imagens em representações 
sociais (essas fi cções muito 
bem fundadas): em atos de 
compra, em votos, pânico,  
agressões etc. Poder de fazer 
ver/ouvir, poder de represen-
tar (poder de fazer-se repre-
sentado), poder legitimador.

Sem dúvida, essa dis-
cussão passa pela Economia 
política da mídia, por autores 
que discutem a concentra-
ção das formas de produção 
simbólica (jornais, redes de 
televisão, portais, fi lmes, li-
vros, cd’s), oligopolizada em 
grandes corporações trans-
nacionais, responsáveis pela 
tematização e agen damento 
de temas, obras literárias, 
lançamentos cinematográfi -
cos etc. Esses autores procu-
ram mostrar como a temati-
zação, o agendamento de te-
mas, o processo de seleção 
e a própria produção de no-
tícias pode fazer parte direta 
da luta pela representação, 
as lutas simbólicas.

A concentração da pro-
dução simbólica em oligo-
pólios transnacionais e a 
sua (mercado) lógica de se-
leção e fi ltragem dos bens 
simbólicos a serem levados 
ao mundo globalizado, têm 
colocado em questão a de-
mocratização do acesso e do 
controle desses meios. Nove 
ou dez grandes corporações 
tornam-se responsáveis pe-
los temas e produtos cultu-
rais que passarão a compor 
a rede simbólica com que 
daremos sentido às coisas 
que acontecem no mundo e 
à nossa volta.

A lógica da produção 
de notícias, por exemplo, é 
uma questão a ser discutida. 
A crise econômica pela qual 
passam as empresas jorna-
lísticas, produzida em parte 
por transformações comple-
xas nos dispositivos de pro-
dução simbólica (novas tec-
nologias de comunicação) e 
o controle político, exercido 
pelos interesses de governo 
em situações mundiais de 
confl ito, têm levado os jor-
nalistas a uma perda consi-
derável de sua autonomia. 
A lógica do entretenimento, 
que pretensamente tomou 
conta das experiências co-
tidianas pós-modernas, afe-
tou a produção jornalística a 
ponto de ter sido criada uma 
categoria jornalística híbrida 
para se entender o que está 
acontecendo nesse campo. 
Trata-se do infotenimento 
( informação+entre -teneni-
mento). As notícias do dia 
transformaram-se no show 
do dia. 

Noções como a de in-
teresse e importância, que 
marcam a seleção das notí-
cias entre os jornalistas, têm 
pendido cada vez mais para a 
primeira. Não haveria proble-
ma, caso se tratasse de uma 
busca de equilíbrio entre o 
interesse público e o interes-
se do público. Entretanto, a 
infl uência da lógica do entre-
tenimento gera um profundo 
desequilíbrio na possível au-
tonomia desse campo.

O processo de seleção 
das notícias (gatekeeping) 
e a lógica de produção das 
notícias (o newsmaking), as-
sociados à formação de oli-
gopólios e à cultura do entre-
tenimento, passam a condi-
cionar o que recebemos em 
nosso universo midiático, 
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universo do qual depende-
mos cada vez mais. Logo, o 
cidadão que queira participar 
de modo efetivo da esfera 
pública e dos assuntos públi-
cos deve ter um mínimo de 
conhecimento dessas práti-
cas profi ssionais de repre-
sentação, das formas que es-
sas lutas simbólicas podem 
assumir e das condições em 
que são geradas. 

Acontecimento e notícia 
são coisas muito diferentes. 
Notícias são acontecimen-
tos que foram selecionados 
(devido ao uso de alguns 

critérios profi ssionais, certos 
valores-notícia), transforma-
ram-se em uma forma narra-
tiva muito particular (factual, 
atual, organizada preferen-
cialmente na forma de lead), 
foram muitas vezes refor-
mulados na redação para se 
adequar ao espaço disponí-
vel, foram aprovados pela 
editoria do jornal e tornados 
públicos.

O acesso a esse modus 
operandi dos meios de comu-
nicação não traz a verdade, 
propriamente, mas submete-
a a um debate, à necessida-

de de legitimação. Afi nal, são 
elas que determinam o agen-
damento (agenda-setting) de 
certos temas, sua ordem de 
entrada e saída no mundo mi-
diático e, conseqüentemen-
te, em uma boa parte do que 
compõe o nosso mundo. Nem 
sempre as agendas do nosso 
cotidiano correspondem à 
agenda dos meios de comu-
nicação, embora temas que 
tenham sido apresentados ne-
les acabem caindo e orientan-
do cada vez mais nossa aten-
ção, nossos medos e nossas 
conversas cotidianas.
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